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Com frota superior a cerca de 2,8 milhões veículos, a capital vai viver dias de metrópoles que sofrem 
o drama diário do engarrafamento. Lixo e desmatamento acentuam o cenário caótico em 2020 

As faces distorcidas da capital 
COMO FICARÁ 
Projeções demográficas para o ano de 2020 feitas pela 
antiga Secretaria de Habitação e Desenvolvimento 
Urbano a partir do último censo (Em mil) 
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ÉRICA MONTtNEGRO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

A s mudanças no DF com uma população 
superior aos 3 milhões de habitantes, 
em 2020, também deformarão a paisa-
gem de Brasília traçada por Lucio Cos- 

ta. Os que chegarem pelos céus não vão ver 
mais as linhas do avião que caracterizam o Pla-
no Piloto porque seus contornos terão sido tra-
gados pelo asfalto e pelo concreto. As ruas, 
principalmente as do centro do DF, estarão en-
garrafadas com uma frota de 2,8 milhões veícu-
los, mais do que o triplo da frota atual. Ou seja, 
o cotidiano dos moradores será de engarrafa-
mentos monumentais dentro do Plano Piloto e 
nas entradas e saídas das asas Sul e Norte. "O 
número de carros está crescendo mais rápido 
do que o de pessoas. Não falta muito para Bra-
sfiia parar", aponta Joaquim Aragão, especialis-
ta em transporte público. 

"Nossa idéia é tornar o transporte público 
mais atraente, para que o cidadão acredite ser 
vantajoso deixar o carro em casa", afirma Dalve 
Soria, subsecretário de Transportes, um dos 
responsáveis pela implantação do Brasília Inte-
grada. Especialistas acreditam também que os 
níveis de poluição do ar deverão ser tão preo-
cupantes quanto o ritmo de desmatamento 
atual, o crescimento desordenado de condomí-
nios e outras áreas urbanas de periferia. 

"É impressionante, para não dizer assusta-
dora, a forma como o Distrito Federal tem sido 
ocupado. O verde que o caracteriza está sendo 
engolido pelas ocupações irregulares", afirma o 
professor da Faculdade de Arquitetura e Urba-
nismo da UnB, Frederico Fósculo, conhecido 
defensor do projeto de Lucio Costa. Em Brasília 
serão 32.804 habitantes com mais de 60 anos 
em 2020. O Plano Piloto, junto com o Lago Sul, 
serão as cidades com maior percentual de pes-
soas nessta faixa etária, cerca de 17%. 

Fósculo até acredita que a área tombada 
continue como a vemos hoje, por conta das leis 
de proteção, mas aposta que as outras cidades 
estarão muito parecidas aos subúrbios das 
grandes capitais brasileiras. "Cerca de 90% da 
população estará vivendo nessas áreas. Serão 
cidades de ruas vazias e muros altos, sem quali- 

dade de vida", prevê. Ele garante, contudo, que 
ó cenário pode ser revertido se os governos 
apostarem no uso controlado do solo e no de-
senvolvimento econômico das cidades. "Ainda 
é possível mudar, basta criar projetos que des-
centralizem os empregos, que rompam com a 
dependência das outras cidades em relação a 
Brasília", completa. 

Lixo 
A descentralização dos empregos também é 
uma reivindicação dos que pensam o sistema 
de transportes da Brasília sessentona. Profes-
sor do Centro de Formação de Recursos Hu-
manos em Transportes (Ceftru) da Universida-
de de Brasília, Joaquim Aragão, acredita que 
com essa quantidade de carros, o DF estará 
obrigado a tomar medidas de restrição ao uso 
de veículos, como os rodízios ou os pedágios 
urbanos que acontecem em cidades como São 
Paulo. Ou seja, não seria apenas uma questão 
de melhorar o transporte público mas de "for-
çar" as pessoas a usá-lo. 

O lixo será outra das dores de cabeça dos 
moradores do DF. Hoje cada habitante 
produz cerca de 1kg de lixo por dia. Fa-
zendo a projeção para a população de 
3 milhões de pessoas, serão três to- 
neladas de rejeitos diários. O aterro 	BrazrindN 

da Estrutural já trabalha no limi- 	• 
te. Para que o assunto lixo não se 
transforme em problema de 
saúde pública, é preciso criar 
um aterro sanitário controlado 
e implantar o sistema de reci-
clagem. "Ainda não temos polí-
tica para a gestão do lixo, espe-
ramos que ela apareça com o 
plano diretor de resíduos que 
está em elaboração", afirma a es-
pecialista em gestão ambiental e 
professora da Faculdade de Ar-
quitetura e Urbanismo da UnB, 
Maria do Carmo Bezerra. O pior ce-
nário, de acordo com ela, seria o sur-
gimento de uma montanha de lixo on 
de hoje está a Estrutural e a prolifera 
de grandes lixeiras clandestinas p 
tras cidades do DE * Fonte: Companhia 
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